
 

Canabidiol e autismo 
 
O canabidiol, também conhecido pela sigla CBD, é uma substância medicinal encontrada na 
maconha. Pode trazer benefícios em diversos casos, porém a relação entre canabidiol e 
autismo ainda não está bem estabelecida, mas existe um potencial no uso do óleo 
medicinal com CBD.  
 
O transtorno do espectro autista é neurológico e também envolve a Síndrome de Asperger e 
o Transtorno Global do Desenvolvimento. Segundo o Manual de Diagnóstico e Estatística 
de Transtornos Mentais (DSM-V) é caracterizado por: interação social comprometida, 
comportamento repetitivo e restrito, além de dificuldade de comunicação verbal e não 
verbal. Comportamentos depressivos, agressivos e obsessivos podem ser observados.  
 
Normalmente, os sinais do autismo desenvolvem-se aos poucos. Algumas crianças têm um 
desenvolvimento normal até que chegam a um ponto que passam a regredir. Ainda não se 
sabe ainda os mecanismos exatos do transtorno. O que já é sabido é que há muitos fatores 
genéticos e ambientais relacionados com o autismo.  
 
Não existem medicamentos para tratar o autismo, já que não se trata este o transtorno em 
si. O que é necessário, dependendo de cada caso, é controlar alguns sintomas comuns 
nestes transtornos. Muitos remédios para ajudar a dormir ou para combater a ansiedade, 
agressividade ou a hiperatividade, bem como melhorar o foco e a atenção. Não é incomum 
que o autista passe a desenvolver problemas psiquiátricos. Seria a alternativa o canabidiol 
para autismo?  
 
As drogas medicamentosas citadas acima são consideradas remédios mais fortes, que 
possuem diversos efeitos colaterais e poder de vício. A esperança de um novo 
medicamento que irá surtir efeito e não tem muitas ações adversas no organismo, além de 
sono. A promessa é boa. Confira, sem preconceitos, o que a ciência já sabe até o momento 
sobre o uso de canabidiol para autismo.  

Qual é a relação entre canabidiol e autismo?  
Em estudo de 2016, da respeitada revista Nature, Karhson e colaboradores sugeriram que o 
uso do canabidiol para autismo pode ser usado principalmente para a melhora da 
ansiedade e estresse crônico, assim como, melhorar as interações sociais e comunicação 
social. Por este motivo, pode ser uma possibilidade usar o CBD no transtorno do espectro 
do autismo.  
 
E ainda, o uso do canabidiol no autismo não parece ser a única aplicação do óleo medicinal 
tão polêmico. A substância também parece funcionar para depressão, estresse 
pós-traumático, esquizofrenia, fobia social e transtorno bipolar. Aparentemente, o 
mecanismo de ação é o mesmo.  
 



 

No artigo da Nature, a justificativa para tal uso se baseou no fato de que os receptores 
CB1R estariam ligados à regulação da chamada força sináptica. O que acontece é que 
existem neurônios que inibem e outros que excitam, e juntos, eles equilibram a ação 
cerebral. Existe uma regulação por meio da liberação e da recaptação do glutamato, um 
neurotransmissor excitatório. Desta forma, a supressão do GABA, ácido gama-amino 
butírico é mediada. 
 
Enquanto isto, outros receptores endocanabinóides do corpo, os CB2R podem estar 
associados hipoteticamente à um efeito nas respostas inflamatórias de 
neurônios do sistema nervoso. A ativação do receptor CB2R pode estar envolvida com a 
proteção das células da micróglia, o que favorece a regeneração celular, bem como a 
sobrevivência de células neurais.  
 
Contudo, todos estes achados são hipóteses elaboradas com modelos animais. Sabe-se 
que estudar ratos e não traçar nenhuma correlação científica real pode impedir de ter os 
mesmo efeitos nos cérebros humanos. Sendo assim, a ação do canabidiol contra a 
ansiedade, depressão e eventos psicóticos ainda precisa ser pesquisada.  
 
Outro estudo científico foi publicado pela renomada Elsevier em 2019 na sua revista 
Progressos na Neuropsicofarmacologia e Psiquiatria Biológica. Os autores sugerem o 
canabidiol como candidato em potencial para o tratamento das desordens do espectro 
autista.  
 
 

Pesquisas com canabidiol para autismo  
As pesquisas com canabidiol para autismo ainda são poucas, mas outros estudos mostram 
que o CBD tem potencial neste transtorno. Perante as leis brasileiras, a cannabis pode ser 
usada apenas . Tudo por conta dos efeitos psicoativos que alguns de seus componentes 
apresentam.  
 
No entanto, o canabidiol é um derivado sem ação psicotrópica que pode ser eficaz para mal 
de Parkinson, Alzheimer, Esclerose Múltipla e crises convulsivas refratárias. Pelo fato de 
ainda não ser totalmente regulamentado no país, o uso da cannabis ou do canabidiol ainda 
é proibido para fins de pesquisas.  
 
Entretanto, estudos são necessários para comprovar que o CBD pode ser utilizado como 
terapia e esclarecer sua ação, assim como o modo de uso seguro. Só assim, poderá ser 
utilizado com eficácia e segurança, como qualquer outro medicamento. Desse modo, vários 
trabalhos foram publicados nos últimos anos.  
 
Embora não sejam pesquisas clínicas com o produto, tratam-se de artigos de revisão. São 
feitos por especialistas por meio de consultas já existentes em bases de dados científicos 
como PUBMED, Scielo ou até mesmo Google Acadêmico.  
 



 

Estudos com canabidiol e autismo  
 
Um importante estudo de revisão foi publicado no Brasil em 2016 nos Cadernos 
Ibero-Americanos Sanitários. A relevância da publicação é justamente por ser a posição do 
canabidiol na ANVISA (link)​, ou seja, um posicionamento do próprio órgão.  
 
A revisão demonstra que é predominante a declaração de que o canabidiol não tem efeitos 
psicotrópicos e pode ser usado de forma segura em várias desordens. O trabalho ainda 
destaca os benefícios do CBD para o tratamento da epilepsia e evidencia a ligação entre as 
causas da epilepsia e autismo.  
 

Leia sobre canabidiol e epilepsia (link) 
 
Além do trabalho publicado nos Cadernos Ibero-americanos Sanitários, existem outras 
revistas especialistas para buscar o que existe sobre o potencial terapêutico do canabidiol. 
Os autores, em unanimidade, destacam a falta de estudos sobre o tema, o que prejudica 
mais entendimentos sobre a ação do canabidiol no autismo.  
 
No entanto, existe a esperança de novas pesquisas para este transtorno e outros tantos 
aparecerem ao passo que o uso medicinal do canabidiol avança. As pesquisas com 
canabidiol e autismo que foram encontradas serão discutidas abaixo.  
 
Em pesquisas é citado a ação do canabidiol no bloqueio da recaptação e degradação de um 
dos endocanabinóides (AEA). Tanto as substâncias canabinóides encontradas no corpo 
como o CBD reage com os receptores CB no organismo. Quando o sistema do organismo é 
ativado, é capaz de modular sinais fisiológicos.  
 
Em crises convulsivas, ainda não está claro qual é o mecanismo de ação do CBD. Isto pela 
mesma justificativa de sempre: não há estudos suficientes. Contudo pode-se afirmar que 
sua ação anticonvulsivante é bem elucidada. Diante disso, mudanças significativas em 
relação à regulamentação de fármacos derivados de CBD poderão facilitar o acesso e uso 
para portadores de crises convulsivas refratárias.  
 

Canabidiol cura autismo? 
 
Após ver tantos benefícios desta substância, é capaz de pensar que canabidiol cura 
autismo. É verdade que o canabidiol melhora a qualidade de vida de pessoas do espectro 
autista. No entanto, o composto da maconha não cura autismo. Isto não existe, já que o 
autismo é um jeito de ser. Não sendo doença, portanto não há cura. O que ocorre é a 
possibilidade de viver melhor, mais feliz e saudável com o uso medicinal de canabidiol.  
 



 

Crianças que estão recebendo o tratamento de canabidiol para autismo passaram a 
expressar os seus sentimentos e socializar melhor. A Sociedade Brasileira de Pediatria não 
se posicionou contra o uso medicinal em crianças, porém, destaca que é necessário 
estudos clínicos, randomizados que atestem a segurança e eficácia da substância. Esta 
prática é normal para analisar o nível de evidência que existe para tal terapia.  
 
A grande questão que os cientistas esbarram é em torno das legislações e da proibição da 
cannabis​, o que prejudica estudos com canabidiol. Porém, já houveram diversos avanços 
no país no uso medicinal da maconha nos últimos anos.  
 
Outras terapias alternativas são estudadas para o autismo, mas ainda não há nada que 
desponte como alguma opção muito vantajosa. A terapia com psicólogo é sempre de 
grande ajuda no autismo, assim como em diversas outras situações. Novas terapias estão 
sendo estudadas. No entanto, ainda não existe um tratamento efetivo que possa atuar na 
questão central do TEA.  
 
Por este motivo, o tratamento de canabidiol para autismo é tão promissor. Trata-se da 
esperança de conseguir lidar melhor com este transtorno. Além disso, vai clarear o uso para 
várias doenças que ainda não tem um tratamento ideal. Especialmente casos mais graves. 
O fato do canabidiol atuar em receptores que existem em todo o corpo faz este composto 
tão promissor para entender mais sobre várias desordens.  

Tratamento de canabidiol para autismo  
 
O que já se sabe do tratamento com canabidiol para autismo ainda é pouco, comparado à 
outros tratamentos. Ainda que minguadas, as pesquisas com a ​cannabis ​medicinal já 
trazem muita esperança. Existem alguns ​insights ​sobre como funciona o tratamento de 
canabidiol para autismo.  

E ainda, os relatos de familiares e usuários do óleo de canabidiol no espectro autismo 
dizem que funciona. É muito útil, já que pode ajudar outros que possuem problemas 
similares, além de auxiliar no entendimento do transtorno. Porém, não é o bastante. Não 
chega nem perto disto.  

Por este motivo, a legalização do óleo de canabidiol à base de maconha pode ajudar a 
aumentar o entendimento sobre o tema. Além de possibilitar que o órgão regulador, no caso 
do Brasil a ANVISA, faça a fiscalização adequada. Sendo assim, mais pesquisas com o 
canabidiol para autismo podem existir, o que irá elucidar ainda mais o caso.  

Podendo usar a erva para realizar mais estudos clínicos, será possível compreender as 
melhores formas de uso para cada caso. Além disso, entender mais sobre cada substância 
ativa da maconha e como elas atuam no espectro autista vão contribuir ainda mais. Será 
capaz de estudar o uso à longo prazo e a segurança do canabidiol.  

 



 

O uso da maconha medicinal não substitui outras terapias, sendo complementar. Para 
transtornos do espectro do autismo (TEA), ainda é indicado o acompanhamento com 
psicólogos e médicos, que podem ser psiquiatras, pediatras e neurologistas. Terapeutas 
ocupacionais também contribuem para a boa saúde do indivíduo, bem como nutricionistas.  
 
E por falar em nutrição, um sintoma bem comum no autismo é a seletividade alimentar. Este 
quadro é comum em diversas crianças a partir dos 2 anos, não só autistas. Porém, é bem 
comum neste transtorno, sendo inclusive um dos fatores que ajuda a identificar o TEA. A 
seletividade é quando a criança não tem interesse pela comida, recusa o alimento (vários) e 
relata falta de apetite.  
 
A seletividade alimentar no autismo é comum. A dificuldade de inserir um novo alimento é 
maior em autistas. O processo de introdução alimentar pode ser difícil para algumas 
crianças, pois provar algo novo é sempre um grande passo. Ainda existem muitos que não 
gostem de determinadas texturas, cheiros ou cores.  
 
Se a seletividade alimentar for muito severa, pode provocar uma dieta extremamente 
monótona, prejudicando a nutrição e o desenvolvimento. Faz se necessário tratar este 
sintoma para que a criança possa seguir uma alimentação adequada. É preciso realizar a 
introdução alimentar com calma, com auxílio de um especialista no assunto.  
 
O tratamento com CBD poderia também auxiliar na questão da seletividade alimentar? É 
uma possibilidade, pensando que o óleo medicinal com canabidiol para autismo pode 
provocar melhoras no apetite. Quem sabe assim, exista maior interesse da criança por 
novos alimentos.  
 
No entanto, é apenas uma hipótese. É necessário mais estudos envolvendo canabidiol e 
autismo. Assim, poderá avaliar-se as vantagens e desvantagens do uso medicinal para este 
e outros transtornos. Todos estão com altas expectativas para verificar sua eficácia.  
 
Os estudos com autismo, assim como com o polêmico óleo de cannabis, são escassos 
ainda. É preciso mais interesse em pesquisar esses temas isoladamente, bem como sua 
relação. Desta forma, novos medicamentos poderão ser criados e utilizados com 
segurança.  


